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LEIS 

LEI N" 1. 761/2009-PMM 

Autoriza o Poder Executivo Municipal a criar 
no Município de Macapá mais 1.500 placas 
para os condutores de motocicletas, 
denominados no Município de Macapá de 
MOTOTÂXi, e dá outras Providências. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MACAPÂ: 

Faço saber que a Câmara Municipal de Macapá aprovou, e 
eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1° Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a c ri ar 
no Municipio de Macapá mais 1.500 placas para 
condutores de motocicletas, denominados MOTOTÂXI. 

Art. 2• O Poder Executivo Municipal baixará Decreto para 
roced imentos das medidas que serão 

~:....-~=-"'-7--:-- o das referidas placas. 

Palácio LAURINDO DOS SANTOS ANHA, Macapá-AP, 31 

de dezembro de 2009. 

LEI No 1.76212009-PMM 

Autoriza o Poqer Executivo Municipal a 
criar no Município de Macapã mais 100 
placas para os condutores de veículo 
automotores, denominados TÁXI , e dá 
outras Providências. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ : 

Faço saber que a Câmara Municipal de Macapã 
aprovou , e eu sanciono a seguinte Lei : 

Art. 1° Fica o Poder Executivo Municipal autorizado 
a criar no Município de Macapá mais 100 placas para 
condutores de veículos automotores , denominados 
TÁXI. 

Art. 2• O Poder Executivo Municipal baixará De'creto 



para regulamentar os procedimentos das medidas 
que serlio adotadas para a Permissão do uso das 
referidas placas. 

Art. 3• Esta 
publicação. 

na data de sua 

S BANHA, Macapá-

RIG~ES DA SILVA 

LEI COMPLEMENTAR N° 066/2009 -PMM 

Dispõe sobre a Crinçllo do Instituto de 
Planejamento Urbano do Município de 
Macapá PLANURB, e dá outras 
providências. 

O PREFEITO Mll ICIPAL DE 1\IACA PÁ: 

Faço saber que a Câmara Municipal de Macap1\ aprovou 
e eu sanciono 11 seguinte Lei Complementar: 

CAPÍTULO I 
DA FINALIDADE E COMPETÊNCIA 

Art . I • FicA criado no Município de Maca pá o Instituto de 
Planejamento Urbano PLANURB, unidade de 
pla nejamento urba no e captaçllo de recursos vi nculada 
diretamente à Secretar ia Municipal de Planeja mento, 
Orçamento c Coordenaçllo Geral c subordinado a 
Secretaria Especial da Governadoria e Rec ursos 
Extraordinários, com as seguintes finalidades: 

I - apoiar tecnicamente na ela boração, acompanhamento, 
avaliação c otualizaçiio da polít ica urbana de Macapá e 
seu Plano Diretor; 

11 -apoiar tecnicamente na elaboração de projetos 
articulados pela Secretaria Especial da Governadoria e 
Recursos Extrao rdiná rios do Municipio de Maca pá; 
ltl · o assessora mento técnico às ações da Administraçllo 
1un icipal nas questões referentes ao pla nejamen to físico­

territoria l elo Município c nas ações de ca ptação de 
recursos e monitora mento e co ntrole de convênios; 
IV - apoiar na gestão colegiada do Sistema Municipal de 
Planejamento; 
V - apoiar na gPstão colegiada do Sistema Municipal de 
Desenvolvimento Urbano. 
Art. 2• P11ra a consecução de sua s finalidades, compete no 
PLA NURB: 
I . definir ns diretrizes do desenvolvimento urbano do 
Município, em conjunto com a SecretariA Municipa l de 
Desenvolvi mento Urbano e Habitacio nal - SEM UUH; 
11 - planejar e ordenar o uso e a ocupação do solo, em 
conjunto com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Habitacional · SEM DUH; 
i 11 - elaborar, implementar, monitorar e avaliar os planos, 
programas e projetos urbanos, assim como sua 
pl'rmanente revisão e atualizaçllo; 
IV • organizar. implanta r e manter o Sistema de 
Jnform nções para u Pla11eja mento Municip<ll; 
'v • articular nções com os demais órgiios e entidades d3 
adminbt nt~·i\o direta c indireta integrantes do Sistcm~ 
Municipal de Pl2nejamento Urbano e com outros órgãos e 
entidades governamenta is e nilc.-goHrna mentais; 

VI . firm a r convênios. cont ra tos ou acordos públicos c 
privados para a viabiliza~ão de pla nos, programas, 
projetos e ações sob sua competência; 
VIl . co nvocar os Conselhos e demais integrantes do 
Sistema Municipal de Planejamento Urbano pa ra debater 
c opina r sobre ternas relacio nados ao desenvolvim ento 
urbano de Macapá ; 
\'111- definir e expedir as diretriL.es para o uso e 
purcelarTlento do solo, o traçAdo das quadras c lotes, do 
sistema viá rio, dos espaços livres e de preservação, e das 
áreas reservadas para equipamentos urbanos e 
com unitá rios, em conjunto com os Órgllos fin alisticos da 
PMM; 
IX - apoiar no planejamento do sistema viár io c de 
trii ns ito; 
X- emitir pareceres sobre situ ações d:t legisl:1ç~o 

urbaní~ica; . . . 
XI . assessora r e prestar a poio técnico e adm1mstra t1vo ao 
Conselho Municipal de Gestllo Territoria l; 
XII - promover e rea liza r est udos, cursos, se min~rios e 
pesquisas sociocconômicas, científicas, tecnológiCAS e 
urba nísticas de interesse do Municlpio; 
XIII . elaborar propostas de projetos, planos c programas 
urbanlsticos para financiamento com recursos 

cxtraor.dinários; 
XIV- prestar apoio técni co de planejAmento aos ?rgãos 
exe~utores do Sistem a Municipal de Oesen\ olv1 mento 
Urhano, visando nivela mento d e conceitos e de lingua~em 
metodológica tendo por fim o aperfeiçoament~ ~~ curnter 
integrado da ação de desenvolvimento do .muna c1p~o.; 
XV • apo iar no estabelecimento da Polit1ca Mumr1pal de 
Desenvolvi mento Urbano por meio do Pl:10o Diretor de 
Oesenwlvimento Urbano e se~s dcsdobr.amentos; . 
XV I • assegurar no Municlp10 o Plancpmento como um 
processo co ntínu o e permanente; . 
X v 11 • gerenci11r o processo de captnç~o de recursos fe1tA 
de forma espontânea ou induzida, apo.1ando c ela~or:tn~o 
projetos de prospecçfto, captação, aplicação e oncnt~çuo 
para a prestação de contas dos recursos finance~ros , 
oriundos ele fontes externas ou internas do Orçamento 
Geral da Unillo ou Estado, dentre outras; manter 
interf~ce junto a todas as Secretarias e demais Órgãos 
envo lvidos com recebi mento e transferência de recursos, 
sob a coordenação da Secretaria Especial da 
Govcrnadoria e Rec ursos ExtrAord inários. 
XVIII . promover intercâmbio de conhecimentos. com 
órgãos governamentais e privados, . orga n1~mo~ 
in ter nacionais, embaixada s e ONGs, no que d11. respeitO a 
metodologia de elaboração. implementação, 
monito.ramento e avaliação de projetos técnicos; 

XIX . criar, coordenar e manter um banco de projetos 
técnicos formud o pela contribuição das Secretarias, 
Coordenador ias c Empresas Municipais que será utiliz.ndo 
peht PMM como referência c subsidio na implementnçl\n 
de suas políticas públicAs; 
XX • armazenar os dados referentes a projetos elnhorados 
e em el!tboração em fcrrnmentas apropriadas repassando­
as , P'tiodica mente ao conhecim ento dos gestore~ 

municipais; • . 
XXI • monitorar :1 exccuçilo de contratos, conven1os c 
demais parcerias, no sentido de evitar inadimplências da 
Prefeitura; 
XXII . ntuar junto às Secretarias Municipais e dem ais 
Órgãos da Ad ministr11çiio Municipal no sentido de que ns 
mesmas cum pram cronogram as fisicos e financeiros de 
dotações orçamentlí rias recebidas, efetuando as regul ares 
prest açõ~s de contas. 

CAPÍ.I ULO 11 
DA ESTRUTURA ORGAN IZACIONAL 

Art. 3• Para o cumprimento de sur.s finalidades, o 
Instituto de Planejamento Urbano, será dirigido por um 

) 


